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S I N A L É T I C A    A M P A R O L Ó G I C A    G R A F O I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( S I N A L E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A sinalética amparológica grafointerassistencial é o conjunto de sinais 

energéticos e parapsíquicos identificados e mapeados pelo intermissivista lúcido, homem ou mu-

lher, evidenciando a presença de 1 ou mais amparadores extrafísicos, na condição de paraprecep-

tores, orientadores, revisores e, até certo ponto, coautores técnicos, especialistas na escrita e inte-

ressados em contribuir com as obras ou gescons de autores experientes e / ou neoautores da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinalética vem do idioma Francês, signalétique, “que contém 

a sinalização, a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento ca-

racterístico”, e este do idioma Latim, signale. O termo sinal surgiu no Século XII. A palavra am-

paro deriva igualmente do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor antecipada-

mente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século XIV. O primeiro elemento 

de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição grafo provém igualmente 

do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. O prefixo inter origina-se do idioma Latim, in-

ter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo assistência vem do mesmo 

idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Sinalética grafoamparológica. 2.  Sinalética de grafoamparo. 3.  Si-

nalética parapreceptológica gesconográfica. 4.  Sinalética amparológica grafotécnica. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinalética amparológica grafointerassistencial, si-

nalética amparológica grafointerassistencial inicial e sinalética amparológica grafointerassis-

tencial avançada são neologismos técnicos da Sinaleticologia. 

Antonimologia: 1.  Sinalética amparológica docente. 2.  Sinalética desassediológica. 

3.  Sinalética anímica do estado vibracional (EV). 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra gesconográfico; o fifty-fifty grafointerassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade grafoamparológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparado-

res sinalizam neoideas. Sigamos sinais grafointerassistenciais. 

Proverbiologia: – Chega-te aos bons e serás um deles; chega-te aos maus e serás pior 

do que eles. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparador. O amparador extrafísico inspira quem assiste às consciências. A abe-

lha não se incomoda com a flor murcha”. 

2.  “Assistencialidade. Se alguém ajuda a você, ajuda quem depende de você. Toda as-

sistência para o assistente é assistência para muitos. Quem é assistencial, mesmo sem o autopara-

psiquismo desenvolvido, recebe inspiração de amparador extrafísico”. 

3.  “Inspiração. Não menospreze a pensata avulsa que surge fora dos seus hábitos e ro-

tinas diárias. Ela pode representar a sua vivência mais objetiva e ser inspirada por amparador ex-

trafísico”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade útil; o materpensene da au-

tossinalética interassistencial; os sinaleticopensenes; a sinaleticopensenidade; o materpensene da 

grafointerassistência; a conexão com o holopensene das equipexes parapreceptoras gesconográfi-

cas; os grafopensenes; a grafopensenidade; os amparopensenes; a amparopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os verponopense-

nes; a verponopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a rotina útil da escrita diária 

qualificando o holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a agenda pró-amparador gesconográfico de função; o ato de preparar-se dia-

riamente para a tarefa da escrita; o autocompromisso grafopensênico; a tarefa gesconográfica diá-

ria; a motivação da escrita e da manutenção do padrão grafoamparológico; o aproveitamento do 

incentivo extrafísico quanto ao continuísmo autoral; as anotações tarísticas investigadas; o treina-

mento para o revezamento grafointerassistencial; a flexibilidade mentalsomática facilitadora da 

recepção de inspirações ideativas; a autorganização para o desenvolvimento parapsíquico facili-

tador da percepção da sinalética grafoamparológica; a importância de perceber a sinalética gra-

foamparológica no preparo, atuação e finalização das tarefas gesconográficas diárias; a otimiza-

ção do horário antelucano na interação com o amparador grafológico; o fato de 1 hora de produti-

vidade no horário antelucano poder representar até 3 horas de produtividade em horário comer-

cial; o desafio de ter maior produtividade mentalsomática nas demais horas do dia; a ambição de 

exercer a função do amparador parapreceptor da escrita conscienciológica. 

 

Parafatologia: a sinalética amparológica grafointerassistencial; a autovivência do estado 

vibracional profilático; os sinais energéticos e parapsíquicos da presença de parapreceptores espe-

cializados em gesconografia; a sinalética do padrão gesconográfico; a sinalética do padrão ampa-

rológico; a sinalética da formação do campo energético gesconográfico em ambiente pessoal ou 

grupal; a sinalética da diferenciação das equipexes; a equipex especializada nos verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a equipex especializada nas ortopensatas; as equipex especializa-

das nas gescons e megagescons; a sincronicidade e a sinalética confirmatória sendo indicativos de 

acertos gesconográficos; o paratranse evolutivo; a abertura dos canais polivalentes do parapsi-

quismo; a parapercepção da sinalética do grafoamparador de autorando durante a revisão; a am-

pliação e potencialização das sinaléticas grafoamparológicas durante a pesquisa do verbete de 

mesmo tema; o sinal de amparo fortalecido e autoconfirmatório; a especificidade da sinalética 

grafoamparológica; a sinalética mentalsomática atuante; as inspirações ideativas; o campo gesco-

nográfico blindado energeticamente; as extrapolações parapsíquicas motivando as reciclagens  

e servindo de referência a padrões energéticos homeostáticos; o reconhecimento da singularidade 

das energias conscienciais do amparador grafointerassistencial; a atenção dividida na vivência pa-

rapsíquica da sinalética da presença do amparador; o paraconteúdo do fenômeno ou das ideias 

transmitidas pela equipex; a inspiração desassediadora e orientadora; o prenúncio da pangrafia;  

o treinamento pangráfico amparado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gesconografia-amparabilidade; o sinergismo sinalética 

do padrão homeostático holossomático–sinalética do padrão grafoamparológico; o sinergismo 

amparo gesconográfico intrafísico–amparo gesconográfico extrafísico; o sinergismo autesforço- 

-amparo; o sinergismo mapeamento da sinalética–autodiagnóstico holossomático; o sinergismo 

conjugação sensorial–coativação atributiva–composição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio de o posicionamento gesconográfico do autor ou da autora 

aproximar mais os amparadores gesconográficos de função; o princípio de ninguém evoluir so-

zinho. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à tarefa gesconográfica;  

o autorado conscienciológico de livros, artigos e verbetes compondo cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria da gestação consciencial; a teoria da amparabilidade; a teoria da 

sinalética parapsíquica. 

Tecnologia: a técnica das 3 cadeiras; a técnica da escrita diária; a técnica da conexão 

com o amparo gesconográfico de função; a técnica do antibagulhismo energético; a técnica de 

evocar padrões homeostáticos de referência. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) ligadas  

à gesconografia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labora-

tório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafí-

sicos. 

Efeitologia: o efeito do autocontinuísmo no heteroinvestimento; o efeito gratulatório do 

revezamento entre autor e amparador; o efeito do trabalho mentalsomático na conexão com os 

amparadores extrafísicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses procedentes de atividades gesconológicas; as neossi-

napses originárias das conexões amparológicas; as neossinapses advindas das sinaléticas grafo-

amparológicas. 

Ciclologia: o ciclo gescon-megagescon amparadas; o ciclo gesconográfico sentar-escre-

ver-digitar-imprimir-revisar-reescrever; o ciclo assimilação-desassimilação do campo da escrita 

e do público de assistência. 

Enumerologia: a sinalética amparológica mentalsomática; a sinalética amparológica 

grafopensênica; a sinalética amparológica inspiracional; a sinalética amparológica grafoqualifi-

cadora; a sinalética amparológica pangráfica; a sinalética amparológica cosmoetificadora; a si-

nalética amparológica revisional. 

Binomiologia: o binômio autocompromisso-heterocompromisso; o binômio preparo- 

-amparo; o binômio capacidade-operacionalidade; o binômio Paratranselogia-Parelencologia;  

o binômio amparabilidade-reciprocidade. 

Interaciologia: a interação sinalética mentalsomática–sinalética amparológica; a inte-

ração sugestão de amparador–criticidade do amparando; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo inspiração de neoideias–orientação tarística verponológi-

ca; o crescendo miniteática grafopensênica–megateática gesconográfica; o crescendo sinalética 

amparológica gesconográfica–sinalética equipexológica megagesconográfica. 

Trinomiologia: o trinômio sinal-significado-sinalética; o trinômio autor-revisor-para-

preceptor; o trinômio autopacificação–espaço mental–reflexão; o trinômio insights amparados– 

–abordagens adequadas–ajustes gesconográficos; o trinômio sinalética do padrão homeostático–

–sinalética da megaeuforização–sinalética pró-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamen-

to–follow-up na tarefa gesconográfica e em conexão com a parapreceptoria; o polinômio sinalé-

tica somática–sinalética energossomática–sinalética psicossomática–sinalética mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo sinal de amparo / sinal de assédio; o antagonismo 

sinalética de parapresença / sinalética de parausência; o antagonismo sinal acatado de amparo 

/ sinal banalizado de amparo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin escritora não poder revelar e assumir a co-pa-

raautoria publicamente pelo fato de, na maioria das vezes, não conhecer a identidade do ampa-

rador grafointerassistencial. 

Politicologia: a parapsicocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à gesconografia diária; a lei da interdepen-

dência consciencial. 

Filiologia: a amparofilia; a grafofilia; a gesconofilia; a revisiofilia; a leiturofilia; a comu-

nicofilia; a estilisticofilia; a heterocriticofilia; a lucidofilia. 
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Fobiologia: a errofobia; a heterocriticofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg; a síndrome do ansiosismo di-

ficultando a comunicação multidimensional e a acuidade. 

Maniologia: a mania de não assumir a autoria grafopensênica. 

Mitologia: o mito das respostas prontas do amparador. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a interassistencioteca; a conscienciografoteca; a para-

psicoteca; a mentalsomatoteca; a gesconoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Sinaleticologia; a Amparologia; a Parapercepciologia; a Orto-

pensenologia; a Grafoassistenciologia; a Gesconologia; a Conscienciografologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Retribuiciologia; a Descrenciologia; a Taristicologia; a Reciclologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a semiconscin. 

 

Masculinologia: o amparador; o autor; o autorando; o revisor; o intermissivista; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial; o leitor; o pesquisador; o docente; o sensitivo; o parapsí-

quico; o ectoplasta; o energizador; o tenepessista; o sinaleticólogo. 

 

Femininologia: a amparadora; a autora; a autoranda; a revisora; a intermissivista; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a leitora; a pesquisadora; a docente; a sensitiva; a pa-

rapsíquica; a ectoplasta; a energizadora; a tenepessista; a sinaleticóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens verponologus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinalética amparológica grafointerassistencial inicial = a sensação de 

acalmia mental; sinalética amparológica grafointerassistencial avançada = a sensação da soltura 

paracerebral pelo paratranse mentalsomático. 

 

Culturologia: a cultura da amparabilidade; a cultura da gratidão; a cultura da cosmoe-

ticidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Mapeamento. Pela Sinaleticologia, é possível mapear e elencar a sinalética amparológi-

ca grafointerassistencial a partir da rotina teática da escrita conscienciológica. Eis, por exemplo, 

20 sinais parapsíquicos holossomáticos, em ordem crescente de sutileza veicular, advindos dessa 

vivência: 

 

A.  Soma: 

01.  Acalmia mental: a tábula rasa; a sinalética auditiva do som do silêncio mental. 

02.  Iscagem lúcida: a sinalética do zumbido no ouvido sinalizando a presença de cons-

ciexes assistíveis pela tarefa gesconográfica. 

 

B.  Energossoma: 

03.  Campo: a parapercepção da formação de campo energético grafointerassistencial. 

04.  Coronochacra ativado: a sensação de toque extrafísico no alto da cabeça; a sensa-

ção de pulsação do coronochacra. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

05.  Ectoplasmia: a sensação de soltura de ectoplasma; a sinalética de ectoplasmia; 

o efeito físico de alerta envolvendo a fitoectoplasmia. 

06.  EV: a maior motivação para instalar o estado vibracional. 

 

C.  Psicossoma: 

07.  Bem-estar: a sensação de equilíbrio. 

08.  Bom humor: a sensação amena e otimista. 

09.  Megaeuforização: a sensação de pacificação íntima; a eutimia. 

 

D.  Mentalsoma: 

10.  Abertismo: a maior predisposição às neoideias. 

11.  Autoconfiança cognitiva: a facilitação ao acesso aos dicionários paracerebrais. 

12.  Hipercriatividade: a ampliação da própria criatividade. 

13.  Inspiração ideativa: as achegas de palavras; as indicações de pesquisas, verbetes, 

artigos, livros. 

14.  Lucidez: a percepção da ampliação da lucidez. 

15.  Memória aguçada: a recuperação de memórias específicas para a gescon do mo-

mento. 

16.  Meta: a ideação de metas intelectuais arrojadas. 

17.  Organização mental: o efeito organizador autocognitivo do acoplamento energé-

tico com o amparador grafointerassistente. 

18.  Paciência intelectiva: o detalhismo; a atenção redobrada; a vontade; o continuísmo. 

19.  Padrão despertológico: o desassédio mentalsomático. 

20.  Parainterlocução lúcida: o diálogo mental paracérebro-paracérebro. 

 

Pesquisologia. Foi realizada a Pesquisa de Campo da Sinalética Amparológica pelo 

Colégio Invisível da Sinaleticologia, no período de outubro a novembro de 2021. Para estimular  

o contato maior com os amparadores, foram propostas 4 atividades semanais: exteriorização das 

energias conscienciais (ECs) para a Natureza; leitura lúcida; escrita conscienciológica e convivia-

lidade sadia. Eis 2 resultados específicos da atividade de escrita: 

1.  Percepção de sinalética: 98% dos 16 participantes perceberam a sinalética amparo-

lógica gesconográfica. 

2.  Contexto favorável: 73,3% ambiente silencioso; 66,7% organização do escritório; 

46,7% blindagem energética do ambiente. 

 

Parapreceptoria. A sinalética confirmatória da presença de amparador parapreceptor da 

escrita conscienciológica é conquista a ser mantida pela responsabilidade do autocompromisso 

quanto à tarefa gesconográfica diária. Saibamos aproveitar as paracompanhias evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sinalética amparológica grafointerassistencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agenda  pessoal  pró-amparador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  grafopensênico:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 
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08.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

10.  Megafoco  autoral:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

11.  Reconhecimento  do  padrão  pensênico  amparador:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

12.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  autossinalética:  Sinaleticologia;  Homeostático. 

 

O  MAPEAMENTO  DA  SINALÉTICA  AMPAROLÓGICA  GES-
CONOGRÁFICA  REQUER  ATENÇÃO  DIVIDIDA  ENTRE  NEO-
IDEIAS  CAPTADAS  E  PARAPERCEPÇÕES  REGISTRADAS.  

VALORIZEMOS  NOSSOS  PARES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou, registrou e mapeou a sinalética 

amparológica gesconográfica? Quais benefícios percebeu de tal investimento grafointerassisten-

cial? 
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